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Identificação da variabilidade fenotípica numa
população local de feijão-preto
Gilcimar Adriano Vogt1, Haroldo Tavares Elias2, Fernando de Nadal3,
Maria Celeste Gonçalves Vidigal4 e Marcos Alexandre Danieli5
Resumo – A ocorrência de variabilidade abre a possibilidade de seleção dos melhores genótipos. Nesse sentido,
a Epagri/Centro de Pesquisa para Agricultura Familiar – Cepaf – vem realizando trabalhos de resgate de
variedades de feijão. O objetivo deste trabalho foi realizar estudos da variabilidade fenotípica da variedade local
Azulão Caxambu e estudar o efeito da seleção de plantas individuais no incremento de produtividade. O
experimento foi conduzido na área experimental da Epagri/Cepaf, em Chapecó, SC, no ano agrícola 2004/05. Em
função da variabilidade fenotípica sugere-se o melhoramento intra-populacional para elevar a média de
rendimento de grãos.
Termos para indexação: Phaseolus vulgaris, variedade local, melhoramento de plantas, rendimentos de grãos.
Identification of the phenotypic variability in a local
common bean population
Abstract – The occurrence of variability offers the possibility to select the best genotypes. Based on this
principle, Epagri/Cepaf is carrying out several activities to rescue landraces of common beans. The aim of this
study was to characterize the phenotypic variability of the landrace Azulão Caxambu and the effect of the selection
of individual plants on the grain yield. The experiment was conducted at the experimental area of Epagri/Cepaf,
in Chapecó, SC, during the 2004/05 agricultural season. Due to the phenotypic variability, intra-population plant
breeding is suggested to increase the grain yield.
Index terms: Phaseolus vulgaris, landrace, plant breeding, grain yield.
Introdução
Devido a sua boa adaptação às
condições climáticas do Brasil, o
feijão faz parte da maioria dos
sistemas produtivos de pequenos,
médios e grandes produtores
(Yokoyama et al., 1996). Em Santa
Catarina, o feijão é cultura
tradicional, predomina em regiões
com agricultura familiar e apre-
senta importante função social e
econômica por ser uma cultura de
ciclo curto e de rápido retorno do
investimento realizado. Importante
fonte de proteína na dieta humana,
o feijão é um prato quase obriga-
tório da população brasileira.
Apesar de todos os esforços da
pesquisa em desenvolver novas
cultivares, as sementes melhoradas
de feijão dividem espaço com as
cultivares locais (crioulas). Por
outro lado, os agricultores
familiares freqüentemente utilizam
em suas lavouras grãos colhidos
como sementes para um novo
cultivo (Ramalho et al., 1993).
Estudos revelaram que a taxa de
utilização de sementes fiscalizadas
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de feijão em Santa Catarina é de
apenas 20% (Abrasem, 2006). Em
algumas regiões específicas, como
o município de Anchieta, mais de
70% das famílias de agricultores
optam pelo cultivo de cultivares
locais de feijão (Canci et al., 2004).
Entretanto, muitas variedades
reconhecidas como locais pelos
agricultores são gerações avan-
çadas de cultivares melhoradas
reproduzidas pelos agricultores ao
longo dos anos.
As variedades locais utilizadas
ao longo dos anos pelos agricultores
constituem populações interes-
santes para serem submetidas à
seleção, pois apresentam adap-
tabilidade local e possuem o tipo de
grão que atende às exigências do
consumidor (Ramalho et al., 1993).
Apesar disto, apresentam-se como
populações com alta variabilidade
(baixa homogeneidade e padrão) e
baixo  a  médio  rendimento  de
grãos.
Devido à importância de
conservar os recursos genéticos
regionais e com o objetivo de
minimizar a perda crescente do
germoplasma local, diversas
instituições, como a Embrapa e o
Iapar, vêm utilizando esses
materiais na pesquisa a curto, médio
e longo prazos, principalmente nos
programas de melhoramento
(Buratto, 2001). Com os mesmos
propósitos, a Epagri/Cepaf também
vem realizando trabalhos com
variedades locais, avaliando-as em
ensaios específicos, em especial em
termos de rendimento de grãos,
resistência às doenças e preco-
cidade.
O objetivo deste trabalho foi
realizar estudos da variabilidade
fenotípica e avaliar os efeitos da
seleção  de  plantas  individuais
sobre   a   produtividade   de   grãos
da variedade local Azulão Caxam-
bu.
Material e métodos
Os genótipos avaliados neste
trabalho são oriundos da população
original da variedade local Azulão
Caxambu, coletada na década de 90
no município de Caxambu do Sul,
SC, e conservada na Epagri/Cepaf
em câmara climatizada com
controle de temperatura e umidade
relativa (Temp. ± 14ºC; UR ± 45%).
A multiplicação das sementes do
material conservado (± 800g) foi
realizada a campo no ano agrícola
2001/02 e safrinha 2002. No ano
agrícola 2003/04 foi realizada a
semeadura da população original
em 1ha, fazendo-se a seleção visual
de plantas, como preconiza o método
da seleção de plantas individuais
com teste de progênie descrito por
Allard (1960). A seleção das plantas
individuais foi realizada priorizando
características relacionadas a
sanidade, porte e produtividade.
Foram selecionadas 344 plantas
individuais, sendo que cada
progênie das plantas individuais
constituiu uma nova família (Pinto,
1995), avaliadas individualmente
quanto ao rendimento de grãos.
As sementes oriundas das
plantas selecionadas foram
acondicionadas em envelopes
individualizados e semeadas em
experimento específico no ano
agrícola 2004/05. A implantação do
experimento ocorreu no sistema de
semeadura direta em 17 de
setembro de 2004, na área
experimental da Epagri/Cepaf,
utilizando-se a adubação
recomendada para a cultura do feijão
(Sociedade..., 2004).
Em função da pouca
disponibilidade de sementes e o
grande número de famílias para
serem avaliadas utilizou-se o
delineamento em blocos au-
mentados (Federer, 1956), que
possibilita a avaliação de um grande
número de tratamentos sem
repetições. Os tratamentos foram
divididos em dois grupos:
tratamentos regulares, compostos
pelas famílias selecionadas; e
tratamentos comuns, compostos
pela população original. Nesse
delineamento, os efeitos dos blocos
são usados para ajustar os
tratamentos regulares (famílias) e
o erro é estimado a partir dos
tratamentos comuns intercalares
(população original) (Scott &
Milliken, 1993), sendo os valores
corrigidos em função da diferença
entre a média geral das
testemunhas e a média das
testemunhas no bloco (Backes et
al., 2003).
As sementes de cada planta
foram semeadas em uma linha de
4m (12 plantas/m), totalizando 48
plantas por parcela, no espaçamento
entre linhas de 0,45m. Em cada
bloco foram semeados 10 trata-
mentos, sendo 2 testemunhas
(população original) ocupando as
posições 3 e 8 e 8 famílias (plantas
individuais selecionadas), consti-
tuindo 43 blocos.
Para avaliação da variabilidade
fenotípica da população original foi
considerada apenas a característica
rendimento de grãos. Após a
quantificação do rendimento, os
dados foram submetidos à análise
de variância e foi estimado o
diferencial de seleção (Ds) entre a
média da população original (X
0
) e a
média da nova população selecionada
(Xs), através da equação Ds = Xs –
Xo.
Resultados e discussão
A amplitude de variação do
rendimento de grãos das 344
famílias (tratamentos regulares) foi
elevada (352 a 3.422kg/ha). A
análise de variância revelou
diferença significativa entre as
linhagens, o que evidencia a
ocorrência de variabilidade
genotípica na população original
Azulão Caxambu.
Devido à ocorrência de
variabilidade, a variedade local
apresenta potencial para seleção
pois, além de ser adaptada à região,
possui um tipo de grão diferenciado
(preto graúdo brilhoso achatado) e
que atende às exigências de um
grupo considerável de consu-
midores.
Apesar de o feijão ser uma
espécie autógama, a variabilidade
presente na população local pode
ter sido ocasionada por cruzamentos
naturais, misturas varietais e por
mutações, conforme citado por
Ramalho et al. (1993) e Royer et al.
(1999).
Jarvis et al. (1998) relataram
que a ocorrência de variabilidade
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genético de plantas, a média da
população selecionada foi de
2.150kg/ha (Figura 1), o que
corresponde a um diferencial de
seleção de 842kg/ha.
A avaliação de um grande
número de famílias e, conse-
qüentemente, a exploração da
variância genética contribuíram
para que a estimativa de ganho
esperado fosse alta, conforme
relatado por Aguiar et al. (2000).
Entretanto, a variância observada
na análise de apenas uma
característica, como produtividade,
pode ser resultado da contribuição
dos genes de uma determinada
planta e do ambiente em que ela
se desenvolve, pois o fenótipo de
uma planta pode ser descrito como
a soma do seu genótipo e do
ambiente (Destro & Montalvan,
1999). Além disso, a interação
genótipo com ambiente pode ter
contribuído significativamente para
a expressão do fenótipo.
O delineamento em blocos
aumentados mostrou-se viável para
seleção de famílias nas etapas
iniciais dos programas de
melhoramento genético, caso seja
aplicada uma intensidade de
seleção branda, visando
principalmente o descarte de
materiais, conforme relatado por
Souza et al. (2000) e Aguiar et al.
(2000). O uso de um número
superior a 300 famílias, a priori,
permitiu explorar bem a
variabilidade da população original
para o caráter rendimento de grãos,
como também relatado por Aguiar
et al. (2000).
Entretanto, mesmo que a
seleção inicial tenha sido eficiente,
sobretudo na eliminação das
famílias com rendimento inferior
(Figura 1), deve-se salientar que,
neste estudo, foi considerada
apenas a característica de
rendimento de grãos. O caráter
rendimento de grãos é muito
influenciado pelo ambiente,
governado por muitos genes, sendo
que a seleção nas próximas etapas
só será eficiente se associada a
avaliações das famílias em
experimentos com repetições (Silva
et al., 2005).
em populações locais é afetada,
principalmente, por três grandes
grupos de fatores: estrutura da
população (taxas de mutação,
migração, tamanho da população,
isolamento, sistemas de me-
lhoramento, cruzamentos ao acaso
e deriva genética); pela seleção
natural do ambiente (tipo de solo,
clima, doenças, competição com
ervas espontâneas); e pela seleção
e decisões dos agricultores (seleção
de  características  agromorfoló-
gicas preferidas e manejo do
agroecossistema). Além disso, os
agricultores reutilizam os grãos das
variedades locais como semente por
várias safras, levando à grande
variabilidade devido a freqüentes
misturas de linhagens diferentes
dentro da população (Sena, 2006).
Johannsen (1903), citado por
Bueno et al. (2001), em sua teoria
das linhas puras comprova que uma
população original é formada de
uma mistura de linhas puras e que
cada progênie avaliada constitui um
genótipo distinto. Nesse sentido,
acredita-se que a população original
Azulão Caxambu, como a maioria
das cultivares de espécies
autógamas, sempre foi constituída
por uma mistura de linhas puras e
que a variabilidade fenotípica
presente nessa população pode ter
sido ampliada pelos fatores
anteriormente citados.
Considerando a média dos
tratamentos comuns, que repre-
sentam a população original
(1.308kg/ha), em relação à média
de rendimento das famílias
(1.505kg/ha), fica demonstrada a
eficiência da seleção no incremento
de produtividade de grãos (Figura
1). O diferencial de seleção foi de
197kg/ha, o que representa um
incremento de produtividade de
grãos superior a 15% em relação à
população original. Apesar de a
estimativa do diferencial ser
relativamente elevada, não
representa o ganho de seleção, já
que esta foi feita com base em
valores fenotípicos, que são
fortemente influenciados pelo
ambiente. No entanto, é um
indicativo de que há possibilidade
de se alcançar ganho com seleção
na população local de Azulão
Caxambu.
Adotando como critério o
descarte de 80% das famílias
inferiores, ou seja, realizando a
pressão de seleção de apro-
ximadamente 20%, valor comu-
mente utilizado pelos profissionais
da área para seleção e descarte de
genótipos nas fases iniciais dos
programas de melhoramento
Figura 1. Distribuição por classes de rendimento de grãos das famílias
selecionadas (tratamentos regulares) e representação da média de
rendimento de grãos da população original, da população selecionada
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Além disso, para as etapas
subseqüentes, devem ser
consideradas outras características
importantes para a cultura, tais
como tamanho de grãos, porte das
plantas e resistência a doenças,
como relatado por Silva et al. (2005),
a fim de melhorar a classificação
dos  genótipos,  reduzir  o  erro
padrão e, conseqüentemente,
minimizar o efeito ambiental (Souza
et al., 2000).
Na análise dos parâmetros
genéticos constatou-se um valor
elevado da herdabilidade (66%)
(Tabela 1), em conseqüência da alta
variância genética obtida e da baixa
precisão das estimativas dos
parâmetros genéticos no uso do
delineamento em blocos
aumentados, como já relatado por
Souza (1997), Aguiar et al. (2000) e
Souza et al. (2000). A herdabilidade
foi superestimada porque a seleção
foi efetuada em apenas um
ambiente e sem repetições,
ocorrência relatada anteriormente
por Rosal et al. (2000).
Conclusão
Existe variabilidade fenotípica
na população de plantas da
variedade local de feijão Azulão
Caxambu coletado pela Epagri/
Cepaf em 1992.
O melhoramento genético
intrapopulacional poderá elevar a
média de rendimento de grãos desta
variedade local.
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